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    CAPÍTULO 1




    — Minha cabeça dói — disse Matthew, o tom de sua voz denunciava quase que de forma imediata a confusão que viria a seguir — Que lugar é esse? Nunca vi nada parecido… — completou reticente, antes de perceber que aquilo se tratava de um sonho.




    Ainda atordoado, acordou em uma sala de estar que não lhe era familiar. Enquanto se levantava, notou que vestia um traje espacial, o que fortaleceu consideravelmente sua curiosidade a respeito do que acontecia naquele instante. Já de pé, seus olhos tentavam mapear as extremidades do espaço que ocupava.




    Mesmo com a penumbra da noite atravessando as janelas de vidro — responsáveis por separar o ambiente interior do jardim de inverno, que lá fora mostrava-se imponente — a casa aparentava ser enorme. Andando por ela, com passos um tanto quanto cautelosos, escutou um barulho vindo do banheiro. Foi imediatamente investigar. Ao entrar, antes que pudesse acender a lâmpada, seus olhos toparam com o espelho preso à parede. Olhou fixamente para ele até perceber que algo estranho se materializava aos poucos sobre a superfície do objeto.




    Surgiu, então, um Espectro de olhos abertos, sorrindo em sua direção. O olhar da criatura, carregando o peso das írises vermelhas, intensificava a atmosfera maligna presente em seu rosto. Matthew se assustou com aquele ser, imaginando, ao mesmo tempo, que ele estava preso no interior do espelho — no fim das contas, sua mente habitava um sonho, onde tudo pode acontecer.




    Ao dar alguns passos para trás, bateu abruptamente as costas contra a parede e escutou ruídos parecidos com latidos vindos de outro cômodo da casa. Impelido pela necessidade de encontrar respostas, decidiu conferir o que acontecia. Aproximando-se da cozinha — os olhos atentos, piscando cada vez menos na tentativa de não perder absolutamente nenhum detalhe — deparou-se com algo sinistro.




    — Isso não é nada bom… que criaturas são essas? Não são cães! — Exclamou o rapaz, quando as criaturas se viraram para encará-lo.




    Os olhos das monstruosidades desconhecidas carregavam o mesmo contorno maligno do espectro que aparecera anteriormente no banheiro. Com velocidade surpreendente, elas correram em sua direção, e, paralisado pelo medo, Matthew só se libertou quando uma voz estridente atingiu seus ouvidos.




    — Corra! Eu dou conta deles!




    O rapaz tropeçou assustado ao perceber que uma jovem passava por cima de si com o mesmo traje que o dele. Enquanto Matthew imaginava quem poderia ser — visto que a voz carregava um tom familiar —, a jovem sacou uma arma, disparando rapidamente em direção às criaturas. Elas, ao serem alvejadas, caíram desfalecidas, transformando-se, em instantes, em mera fumaça. Ao virar-se, finalmente pôde ver quem o salvara.




    — Natalie?! O que faz aqui?! — perguntou surpreso, enquanto repetia mentalmente que tudo aquilo não passava de um sonho.




    — Isso eu explico depois — respondeu a garota, atenta ao desconforto do jovem, que estava visivelmente desconcertado — Olha, Matthew… — continuou estendendo-lhe a mão para que ele levantasse — Olha como o céu está lindo. Dá para ver tudo tão claramente: estrelas, planetas, asteroides, a lua…




    Natalie observava tudo com muita atenção enquanto os dois se dirigiam à varanda da casa, de onde poderiam contemplar o entorno com calma. Nesse momento, Matthew pôde ver um brilho lilás cortando o céu.




    — Você viu aquilo?! Uma estrela cadente com brilho lilás! — disse ele, o tom de sua voz era incapaz de esconder a empolgação que o tomava pouco a pouco, tamanha a magnitude daquilo que presenciava.




    Matthew olhava para o céu com brilho nos olhos. Ainda que tudo aquilo estivesse bastante confuso em sua cabeça, aquela situação insólita tornava-se cada vez mais agradável. Natalie franziu as sobrancelhas antes de tocar levemente a fronte do rapaz, fazendo com que ele desmaiasse instantaneamente.




    — Nunca pensei que você fosse igual a mim, Matthew — revelou Natalie, surpresa ao notar algo de diferente em seu amigo — Te vejo mais tarde.




    ***




    O relógio marcava 8:30 da manhã. Quando Matthew começou a tomar o seu café, alguém bateu à porta. Era Natalie, que entrou, o cumprimentou e se sentou à mesa. Antes que ela pudesse perguntar qualquer coisa, o jovem começou a contar os detalhes do que sonhara na noite anterior.




    — Era justamente sobre isso que eu queria conversar com você, Matthew — interrompeu Natalie, repousando levemente uma de suas mãos sobre a mesa — Há coisas que você precisa saber.




    — Calma… — interrompeu Matthew, confuso — O que você quer dizer com isso?! Você sabia do sonho que eu tive noite passada?! — perguntou o jovem, completamente intrigado.




    — Quero confirmar algo — rebateu Natalie, tirando uma pedra lilás de sua bolsa antes de apontá-la para ele.




    Os olhos dos dois brilharam instantaneamente, como se reagissem involuntariamente ao pedaço de minério ainda enigmático para o rapaz.




    — Você consegue me explicar o porquê de isso acontecer conosco? — perguntou.




    — Há alguns anos tive um sonho — Natalie começou o que aparentemente seria uma explicação, sua voz era calma e paciente — Nele, estive em apuros em determinado momento, e um homem oriental veio me salvar. Logo depois, olhamos para o céu estrelado, e adivinha… — pausou a garota, como se tentasse sintetizar o acontecimento da melhor forma possível — Vi uma estrela cadente lilás.




    — Sim… — gesticulou Matthew, num pedido para que ela continuasse.




    — Eu não conheci aquele homem pessoalmente, mas se você sonhou comigo dessa forma, acredito que você seja igual a mim.




    — Mas como assim igual a você? — a confusão que o rapaz sentia era quase palpável.




    — Quero lhe mostrar algo pessoalmente no meu local de trabalho. Você vai conhecer o que faço de verdade — pontuou a jovem enquanto se levantava.




    Matthew, ainda ansioso por respostas, aceitou a proposta.




    ***




    No dia seguinte, eram 7:00 da manhã quando Natalie bateu à porta de Matthew acompanhada de um motorista. Sem pensar duas vezes, o rapaz entrou no carro, que os levou direto ao trabalho dela. No caminho, Natalie começou a levantar perguntas sobre o sonho de Matthew.




    — A respeito do seu sonho… — hesitou a garota — se eu estiver certa, ele foi mais real do que parece. Não que tenha acontecido literalmente, entende? Quero dizer que há grandes chances de que este sonho seja uma espécie de sinal.




    — Natalie! — exclamou Matthew — Você está me deixando cada vez mais ansioso! Você deve saber realmente o que está acontecendo e ainda não me disse nada! — retrucou, enquanto se segurava para não puxar as cutículas dos polegares, o que fazia em seus momentos de ansiedade.




    Sem ceder ao apelo de Matthew por respostas, Natalie disse que eles já estavam próximos do destino. Ao chegar, o motorista estacionou o carro logo na entrada, na espera de que o guarda autorizasse o ingresso dos que ali estavam. Descendo do carro, percebeu o quão grande era aquele lugar, que assumia o formato de um daqueles estádios de futebol com design bastante moderno.




    — Uau… que incrível! — disse Matthew, impressionado com a suntuosidade do prédio.




    — Esse é o Centro de Pesquisas Avançadas, ou CPA — respondeu Natalie com voz indiferente, visto que já estava acostumada com tudo aquilo — Nós vamos para a divisão de Pesquisas Avançadas em Biotecnologia. Vou apresentá-lo ao meu chefe e a alguns outros amigos do trabalho.




    A cada passo que davam, Matthew ficava mais impressionado com a quantidade de equipamentos que lá havia. Apesar de não entender muito do que via, sentia-se empolgado — sem deixar, claro, de se preocupar com as tais “revelações” do dia anterior.




    Eles passaram pelo scanner responsável pelo registro de acesso ao prédio, geraram a credencial temporária de Matthew e adentraram o CPA. Encaminharam-se a passos ritmados à sala do chefe de Natalie. Lá, depararam-se com ele sentado, de costas para a mesa do escritório, olhando pela janela como se algo lhe preocupasse; vez ou outra mexia as mãos como se estivesse ansioso por algo.




    — Então este é o jovem rapaz do qual você me falou no dia anterior, Natalie — disse ao virar-se.




    — Sim, Senhor A. — respondeu ela, como se estivesse de prontidão para qualquer coisa — Este é Matthew, um amigo de infância.




    — Mas que coincidência! Deixe-me apresentar — replicou o homem, com um sorriso receptivo — Sou o Senhor A., idealizador, dono e tudo mais o que por aqui dizem sobre mim. Eu toco este lugar com toda a dedicação de minha vida.




    — É um prazer conhecê-lo! — disse Matthew, igualmente gentil.




    Em seguida, o Senhor A. deu uma breve explicação sobre o trabalho que o CPA realizava, e, mais precisamente, na divisão em que passa a maior parte de seu tempo.




    — O CPA em Biotecnologia foi criado com a intenção de encontrar formas de utilizar recursos para geração de energia limpa e renovável. As fontes que exploramos para isso vêm, inclusive, de fora do planeta, onde encontramos a obsidiana, pedra capaz de gerar grande capacidade de energia quando utilizada corretamente, com o auxílio das tecnologias existentes no Centro de Pesquisa.




    — O quê?! — perguntou Matthew, assombrado com o fato de que parte das explorações ocorriam fora do planeta Terra — Vocês possuem uma estação de lançamento de foguetes? Eu não vi nada semelhante lá fora. Quem são os astronautas? Eu adoraria conhecê-los — finalizou, num misto de surpresa e empolgação.




    — Na verdade, não é bem dessa forma que fazemos aqui, Matthew — interrompeu Natalie, com um sorriso sem graça, antes que seu chefe lhe lançasse um olhar atento.




    — Gostaria de te mostrar como fazemos o processo de exploração e extração de obsidiana. Isso tem a ver com sua presença neste lugar, meu caro — explicou o Senhor A.




    Matthew ficou feliz, pois já estava bastante ansioso para saber o que acontecia naquele local. Os três se dirigiram a uma outra sala. Chegando lá, o jovem ficou impressionado.




    — Bem-vindo à Sala do Portal de Transferência — começou o Senhor A. — Aquilo no centro é um cristal com propriedades desconhecidas, a não ser a habilidade de transferir pessoas como a Natalie para o outro lado — explicou, antes de colocar uma das mãos em um de seus bolsos — o cristal tem cerca de 6 metros de altura, com formato de prisma, e atravessando qualquer um de seus lados é possível chegar em outro planeta.




    — Mas… que planeta é esse? E como assim “pessoas como a Natalie”?! — frisou o rapaz, num tom interrogativo, incerto se acompanhara mesmo todo o funcionamento do CPA.




    — Vamos lhe mostrar, meu jovem — disse um homem, surgindo no meio da explicação — Eu sou o Doutor Z., cientista chefe e líder de pesquisas do Projeto AYZA — acrescentou, ao notar a expressão de surpresa no semblante de Matthew — Está pronta, Natalie?




    Natalie concordou. Ao se aproximar do cristal seus olhos brilharam. Uma de suas mãos, agora, tocava o grande mineral em formato de prisma e, de repente, já não era possível ver a ponta de seus dedos, como se eles tivessem atravessado o material.




    — Segure minha mão, Matthew — pediu Natalie, estendendo ao garoto o braço que ainda estava na dimensão que todos ocupavam — Confie em mim.




    Os olhos de Matthew brilharam como os dela e, num átimo de segundo, ambos atravessaram o portal. Matthew ficou impressionado ao ver o local para o qual foram transferidos.




    — Que lugar lindo! — disse, deslumbrado com o que observava.




    — Matthew, nós somos iguais — respondeu Natalie, com um sorriso no rosto.




    ***




    Era noite no Planeta Rosa. Matthew e Natalie estavam à beira de uma fogueira que eles haviam acendido nos arredores do acampamento montado.




    — Natalie, você se lembra? Já faz 3 anos que coloquei o pé no Centro de Pesquisas. Nunca pensei que estaria neste lugar. Olha o céu… tão estrelado, igual ao da Terra. Fiquei impressionado quando vi tudo isso pela primeira vez e ainda vivo me surpreendendo. Afinal, ainda há muita coisa a ser descoberta — disse Matthew.




    — É verdade. Eu já havia treinado bastante, mas antes de você aparecer só viera 2 vezes até aqui, onde tudo parece tão novo: o ar, a natureza… — respondeu Natalie, reticente, com o olhar atento à fogueira, pois assava o que mais tarde seria o jantar.




    — Sabe, Doutor Z. quase me deixa maluco. Eu nunca estudei tanto na minha vida! Física, Química… — suspirou o garoto, esfregando suas mãos para manter-se aquecido — Sem falar daquelas outras áreas de conhecimento que nem consigo pronunciar o nome! E o treinamento de combate corpo a corpo? — completou — Cara… aquilo também foi puxado, apesar de ser bem mais interessante — finalizou.




    — Mas essas coisas são normais — replicou Natalie — Somos quase que astronautas, certo? A diferença é que também precisamos de um treinamento mais específico para podermos lidar com os eventuais imprevistos neste novo mundo — disse.




    — Ah, claro… isso é verdade — concordou Matthew, que agora observava Natalie assar a comida.




    — Deram o nome de Planeta Rosa para ele — disse a garota, mas eu gostaria de saber se, lá de cima, se estivéssemos em uma espécie de observação aérea, o veríamos dessa cor — completa.




    — Percebeu algo que também percebi? Vejo poucos seres vivos aqui — comentou Matthew.




    — Realmente — respondeu a garota, virando o espeto do assado sobre a fogueira — Tenho a impressão de que havia mais nas últimas vezes que estive aqui, quando você ainda não integrava a equipe, sabe?




    — Hmm… — murmurou o rapaz, com os olhos ainda atentos ao que Natalie preparava.




    — O Senhor A. e o Doutor Z. possuem grande interesse em explorar todas essas terras. Mas o tamanho do seu investimento é altíssimo. Ainda não nos mandou além das proximidades. — disse Natalie.




    — Deve haver muitos gastos, então focamos no que nos foi repassado. Mas com certeza, imagino que a equipe esteja se esforçando para desenvolver equipamentos que façam esse tipo de trabalho — comentou Matthew, esticando os braços, no que para Natalie pareceu ser um alongamento.




    — Bem, espero que seja somente isso. Fico aliviada que somente nós conseguimos chegar neste lugar, que só nós conseguimos respirar o seu ar. Apesar de ser humana, não imagino a humanidade mantendo esta terra do jeito que ela é se pudesse atravessar para o lado de cá — resmungou Natalie.




    — Você está certa. Ainda bem que nós conseguimos nos comunicar com o Centro de Pesquisas.




    Após terem se alimentado e tido uma boa conversa, os dois se recolheram — cada um para sua barraca — para dormir. Ao amanhecer, prepararam-se para a exploração, levando um veículo construído de obsidiana, equipamentos de escalada e algumas armas.




    — Natalie, devemos ser muito cuidadosos. Ainda sabemos muito pouco sobre este lugar — salienta Matthew, nitidamente preocupado com a segurança de ambos.




    — Sim, nós iremos apenas mapear o entorno — respondeu Natalie, num tom de voz que traduzia a postura de alguém que sabe exatamente o que faz — Preparado?




    — Claro, vamos lá — disse Matthew.




    Antes dos dois iniciarem efetivamente a descida, recebem uma ligação de Lucy, administradora da pesquisa.




    — Olá, meus jovens, como vocês estão? Pelo visto, bem... estamos monitorando seus batimentos cardíacos — disse Lucy, do outro lado da linha.




    — Ela fala conosco como se fosse nossa mãe, apesar de termos no máximo 6 anos de diferença de idade — resmungou Matthew para Natalie — Deve ser o instinto maternal dela.




    — Doutor Z. está ocupado e pediu para avisá-los sobre a próxima exploração — comentou Lucy — Pegue um equipamento que está no seu bolso de trás, Natalie, e jogue nesse buraco. Ele irá marcar a profundidade do local.




    Natalie jogou seu dispositivo e começou a contar a profundidade em que o objeto se encontrava, até notar algo estranho.




    — Por que esse troço não para de contar?! Está com defeito!? — perguntou.




    — Hum… vai ver esse lugar não tem fundo — disse Matthew, numa brincadeira.




    — Isso não é possível! — rebateu Natalie.




    De repente, o sinal sumiu.




    — Meus jovens, vou averiguar isso mais tarde, mas parece que o túnel possui uma entrada lateral a 400 metros de profundidade. A partir daí é com vocês. Continuarei monitorando tudo, como é o padrão.




    Os dois iniciaram a descida e adentraram o local indicado por Lucy. Lá, ouviam apenas gotas d’água pingando, o que explicava toda aquela umidade. Havia, no Planeta Rosa, um líquido semelhante à água. Curiosamente, podiam bebê-la normalmente — assim como eram capazes de respirar o ar da região. Além disso, era possível encontrar obsidiana, pedra abundante no planeta. Eles coletavam as que carregavam maior concentração, distinguindo-as das outras pela cor intensa.




    — Esse lugar é enorme, e tem pedras com muita concentração — constatou Matthew.




    — Vamos continuar. Está cada vez mais escuro por aqui — respondeu Natalie, sem comentar a observação do amigo a respeito da quantidade de pedras.




    — Vou aumentar a iluminação — replicou Matthew, olhando de relance para a lateral de uma das paredes, onde se estampavam desenhos arcaicos — Natalie! Olha só isso!




    — Provavelmente quem fez isso tem um bom nível de intelecto — disse ela, enquanto Matthew fotografava o achado para enviá-lo ao CPA.




    — Olha o formato desses desenhos: cabeça, duas pernas, dois braços… essas figuras parecem humanas — descreveu Natalie.




    — Parece que eles estão caçando alguns animais — acrescentou o rapaz.




    — Fiquei curiosa, será que se parecem conosco?




    — Bem, anatomicamente sim. O resto a gente precisa descobrir — respondeu Matthew, com os olhos fixos às figuras da parede.




    ***




    Ao receber as imagens, Lucy ficou impressionada. Comunicou imediatamente o Doutor Z. Ele, por coincidência, passava em sua sala naquele exato momento.




    — Doutor Z., eu queria falar mesmo com o senhor! Mas, o que exatamente faz aqui nessa hora? — perguntou Lucy.




    — Ah, sim… pois bem, é que eu resolvi passar para dar um oi. Estava na varanda fumando um cigarro e pensando sobre a pesquisa — disse.




    — Pois tenho notícias ótimas, olha o que recebi dos nossos exploradores — respondeu Lucy, mostrando as fotos impressas para o Doutor Z. Seus olhos se dilataram no mesmo instante, e ele começou a pensar se aquilo era mesmo o que via.




    — Doutor, olha essas formas, bem parecidas com os desenhos rupestres de nosso próprio planeta. O senhor sabe o que isso quer dizer — afirmou Lucy, empolgada.




    — Que possivelmente há vida inteligente semelhante à nossa — disse o Doutor.




    ***




    No Planeta Rosa, Natalie e Matthew continuavam a expedição no interior da caverna.




    — Natalie, quando acha que veremos um daqueles nativos? — perguntou o jovem.




    — Acredito que não deve demorar, considerando como as coisas têm se encaminhado... — comentou reticente — se nos derem uma missão para explorarmos outras localidades temos que estar preparados.




    — É verdade — disse Matthew.




    Natalie, então, escorregou em algo e caiu no chão, deslizando por um trajeto íngreme e escuro que nenhum dos dois percebera. Escapou um grito da garganta de Matthew, que logo em seguida pegou uma corda, jogando-a em direção de Natalie, que não conseguiu segurá-la. A jovem tentava frear a queda com as próprias mãos — envoltas pelo grosso tecido das luvas que vestia — mas não obteve sucesso. Sem que ela pudesse prever, uma pedra bateu em sua cabeça, fazendo com que ela desmaiasse e caísse túnel abaixo.




    — Natalie! — gritou Matthew.




    Natalie abriu os olhos bem devagar, a vista ainda embaçada. Ao tentar levantar-se, sentiu uma forte dor de cabeça, o que a fez tirar a luva e colocar a mão na testa para verificar o quão grave era o sangramento — que sentia devido à quentura do líquido escorrendo por seu rosto.




    — Que droga… essa dor forte. Onde eu estou?! — perguntou atordoada, olhando para trás e lembrando-se de onde caíra — Com certeza, naquele momento em que caí, bati a cabeça e continuei descendo desacordada até aqui embaixo. Tenho que me levantar e subir novamente — completou.




    Antes de levantar-se, um ruído atingiu seus ouvidos, assustada, virou-se: uma criatura humanoide vinha em sua direção. Ao perceber que os braços de tal criatura tentavam segurar sua perna, afastou-se desesperada para conseguir pegar a arma que carregava. Nisso, seus olhos brilharam como um clarão na direção da criatura, que ficou atordoada e gritou de forma estridente, fugindo antes que ela fosse capaz de fazer qualquer outra coisa. Foi quando escutou os gritos de Matthew vindos lá de cima.




    — O que foi isso?! — perguntou, tentando identificar o que acontecia — Bem, pelo menos agora sei que Matthew está por perto — disse aliviada.




    — Natalie! Está me ouvindo? — gritou Matthew.




    — Estou aqui embaixo — respondeu a jovem enquanto batia nas próprias vestes, em vã tentativa de se livrar da sujeira causada pela queda.




    — Eu vou jogar uma corda para você — disse Matthew.




    Com muito esforço, eles conseguiram sair do local com as obsidianas que haviam recolhido, encaminhando-se logo em seguida para o acampamento montado.




    — Deixa eu ver esse machucado — falou Matthew, aproximando-se cuidadosamente de sua amiga.




    — Não precisa se preocupar — comentou Natalie pressionando as próprias têmporas, em claro sinal de que sua cabeça ainda doía bastante.




    — Já disse para você ficar quieta. Deixa-me te fazer um curativo — rebateu Matthew — Você teve sorte de não sofrer nenhuma espécie de traumatismo. Repousa um pouco. Pode deixar que eu envio os relatórios para os nossos superiores — finalizou, enquanto acomodava a amiga em um local adequado.




    — Obrigada — respondeu Natalie antes de pegar no sono.


  




  

    CAPÍTULO 2




    O Senhor A. estava em um escritório no CPA sentado em sua cadeira. Com a cabeça erguida, pintava uma imagem de profunda reflexão. Segurava com uma das mãos um copo com uma dose de whisky; em outra, um charuto já pela metade repousava entre seus dedos. Direcionando o olhar à sua mesa, pegou um quadro com uma fotografia em que era possível ver sua família. Com os olhos cheios de lágrimas, teve seu momento interrompido por Lucy, que entrou sem ao menos bater à porta. Girando sua cadeira em direção à janela para que a administradora não visse suas lágrimas, o Senhor A. esperou que ela dissesse algo.




    — Olá, Senhor A. Vim entregar o relatório diário — disse Lucy.




    — Certo… — respondeu ele, enquanto secava rapidamente o rosto — Me dá um resumo do que aconteceu, por favor? — pediu gentilmente, virando a cadeira na direção da administradora.




    — Nossa equipe realizou a coleta de diversas pedras com grande teor de concentração, mas o mais importante não foi isso... — pausou, o tom de sua voz sublinhou de suspense o diálogo que acontecia — Olhe essas fotos — finalizou Lucy, colocando as imagens impressas sobre a mesa.




    — Mas isso quer dizer que…




    — Exatamente, senhor — interrompeu ela — Formas de vida inteligente, com características físicas humanoides — disse, apontando para as fotos.




    — Claro que eu esperava que o Planeta Rosa tivesse diversas formas de vida, mas nesse formato… é impressionante. Isso muda completamente as coisas — respondeu o Senhor A., com o tom de voz notoriamente impressionado.




    — Natalie teve um pequeno acidente dentro da caverna, mas está tudo bem com ela e com Matthew. Os dois ainda estão no acampamento — relatou Lucy.




    — Maravilha. Eles têm dois dias de descanso. Após isso, encaminharei novas ordens — pontuou, tocando levemente o charuto na borda do cinzeiro, evitando com isso que as cinzas caíssem sobre a mesa.




    — Sim, Senhor. Até breve — disse a administradora ao sair da sala.




    — Isso pode ser mais uma alternativa. Eu sei que vou conseguir. Aqueles dois encontrarão esses nativos — disse o Senhor A., em voz baixa, agora para si mesmo, visto que Lucy já havia ido embora — Nem que eu tenha que explorar até o último grão de areia daquele local!




    ***




    Dois dias depois, Natalie e Matthew foram informados da nova missão. Eles precisavam ir a um determinado local, cujo tempo de viagem — considerando o ponto de partida e o de chegada — tomaria alguns dias. A equipe do CPA ainda tinha poucos dados em relação aos lugares mais distantes de onde os dois estavam, mas com as novas informações obtidas através dos desenhos encontrados na caverna, o Senhor A. requisitou que tais terras fossem exploradas na esperança de achar os possíveis nativos o quanto antes.




    — Natalie, você já se sente melhor? — perguntou Matthew, ainda preocupado com a amiga.




    — Sim, não se preocupe — respondeu Natalie — A gente precisa se equipar, para o caso de termos que lidar com um encontro não muito agradável — completou.




    — Eu sei, mas acredito que só teremos problemas caso a gente se depare com criaturas medonhas — disse o rapaz — Eu espero que realmente sejam seres pacíficos — acrescentou.




    — Sim… — murmurou Natalie, pensando a respeito do que o amigo falava.




    — Como vamos entender o que eles falam? Eles falam? — perguntou Matthew, bastante afobado com toda aquela situação.




    — Calma, Matthew — sorriu Natalie — Uma coisa de cada vez.




    Os dois partiram em uma máquina 4x4, que utilizavam para explorar o território. Após três dias de viagem chegaram a um conjunto de rochedos.




    — Finalmente chegamos... quer dizer, nem sabemos ao certo se iremos encontrar algo aqui — disse Matthew.




    — Pelo menos tem diversas pedras de obsidiana nos arredores — rebateu Natalie, apontando para as pedras — Vamos comer algo, descansar um pouco e partir para o trabalho. O que acha? — perguntou.




    — Por mim, perfeito… estou começando a ficar com fome mesmo.




    Os dois acenderam uma fogueira, que utilizaram para cozinhar a tão esperada refeição. Natalie, como sempre, preparou um assado enquanto Matthew a observava e arrumava parte dos equipamentos que os dois costumavam utilizar no processo de exploração. Assim que o assado ficou pronto, sentaram-se em volta da fogueira para comer. De repente, escutaram gritos. Levantaram rapidamente e foram em direção ao barulho.




    — Vamos para um ponto alto — disse Natalie.




    — Será que finalmente encontraremos um nativo? — perguntou Matthew.




    — Talvez sim, mas parece que algo não está certo. Pegue o binóculo — pediu a jovem.




    Matthew avistou algo bem a frente. Uma criatura corria machucada, deixando um rastro no chão, pois pingava algo de seu corpo. Nisso, os dois puseram-se a seguir o rastro.




    — Parece rastro de sangue. Ele está machucado, Natalie — ponderou Matthew.




    — Sim, daremos suporte a ele, mas tenha atenção: se ele está machucado e fugindo é porque algo ou alguém está atrás dele. Vamos com cuidado — avisou a jovem.




    A criatura, localizada mais à frente, esgueirou-se, encostando-se aos poucos em um canto do lado de fora do rochedo, perto de algumas árvores. Ela sentou no chão, arfando. Aparentava estar cansada e com alguns ferimentos. Natalie e Matthew saíram e se depararam com a criatura. Quando ela os viu, percebeu que não eram aqueles que a perseguiam e estendeu a mão antes de cair completamente.




    — Natalie! Rápido! — gritou Matthew, aproximando-se da criatura desconhecida com um kit de primeiros socorros.




    — Ajuda… ajuda… eu vejo a luz em vocês! — disse o nativo.




    — Espera, eu consigo entender o que você disse — respondeu Natalie, completamente impressionada.




    — Vamos logo com isso! — exclamou o jovem.




    — Meu momento chegou… estou indo para a grande morada — replicou o nativo, com o tom de voz um tanto quanto nebuloso.




    — Vamos ajudá-lo — disse Natalie, na tentativa de acalmá-lo.




    — Estou sem forças… não consigo nem mesmo me curar nesse estado — respondeu o nativo, já desfalecendo.




    O nativo tinha braços e pernas como os de um ser humano, com a diferença de que sua pele era lilás, que nem uma obsidiana sem concentração, que possui tonalidade suave. Suas orelhas eram pontudas e no meio de sua testa havia um cristal amarelo que se apagou aos poucos, bem como sua vida. Os dois o colocaram no chão. Em seu peito malograva um grave ferimento. Os olhos dos jovens se encheram de lágrimas.




    — Natalie, olha o rosto dele! Parece tanto com o nosso. A gente precisa saber o que aconteceu — disse Matthew, com a voz embargada.




    — Olhando para você, sei que não vai desistir — respondeu Natalie, observando o amigo, que parecia muito determinado a encontrar respostas — Vamos fazer isso juntos. Eu também estou muito inquieta a respeito disso tudo. De onde ele vem? De quem estava fugindo? Como entendemos perfeitamente o que ele disse? — Perguntou.




    — Eu não sei, mas devemos enterrá-lo — disse o jovem, repousando o olhar sobre o nativo.




    — Vamos relatar isso para o CPA — comentou Natalie, ainda observando o corpo do ser desconhecido.




    Ao longe, de dentro dos rochedos, sombras observavam Matthew e Natalie indo embora após enterrarem o nativo.


  




  

    CAPÍTULO 3




    — Iori, você está crescendo e logo se tornará um jovem rapaz, pronto para começar a seguir os passos de seu pai e trabalhar para nosso Deus — disse o Sábio Baltser, com voz firme e imponente, como se o tom de seus dizeres pudessem ser impressos na pele de quem os ouvia.




    — Papa, me conte um pouco sobre nossa origem! — disse Iori, empolgado para escutar o que viria a seguir.




    Era noite. Os dois, nativos daquele planeta, estavam ao redor de uma fogueira que haviam feito para comer e descansar, visto que a viagem que faziam era consideravelmente longa. O sábio, naqueles momentos, contava histórias sobre seus antepassados para seu pequeno filho, que adorava tudo aquilo.




    — Pois bem, meu filho. Tudo se iniciou com o completo vazio. Não havia nada — disse Baltser, com o tom de voz ainda firme — Feche seus olhos… — pediu o Sábio, que foi prontamente atendido — Havia apenas escuridão, exatamente como a que você vê agora. De repente, surgiram duas forças que entraram em choque — contava ele, admirando com ternura a expressão de Iori — Um brilho de luz surgiu de um lado, dando origem ao grande Taiyō. Do outro lado, um reflexo vindo da escuridão deu origem a Tsuki, senhor do caos.




    — Oh… — murmurou o garoto, já de olhos abertos, extremamente atento ao que seu pai contava.




    — Tsuki, vendo que Taiyō tinha um brilho único que o ofuscava, sentiu inveja e quis ter tal brilho para si. Por isso, desafiou seu rival para uma grande batalha. Os dois lutaram durante um longo tempo, porque o poder de ambos era imensamente grande e equilibrado. Mas chegou um momento em que Tsuki falhou, pois os sentimentos que tinha lhe fizeram perder a cabeça. Taiyō, então, o feriu de forma muito grave, aprisionando-o logo em seguida. Tsuki está trancafiado até os dias de hoje.




    — E o que aconteceu com Taiyō, Papa? — perguntou Iori, interrompendo o fluxo da história que seu pai contava.




    — Eu ia chegar lá agora — disse Baltser, rindo da ansiedade do filho — após vencer a grande batalha contra seu rival, Taiyō percebeu que estava sozinho e sentiu o desejo de criar um ser que fosse capaz de lhe fazer companhia. Ele desejou ter um amigo, Iori. Então, vendo toda a escuridão que havia ao seu redor, Taiyō retirou uma parte de sua luz, lançando contra a escuridão uma esfera de luz gigante, e outras duas, que eram menores. Criou-se, com isso, uma esfera gigantesca feita de terra e obsidiana, que Taiyō batizou de Medônia.




    E assim Baltser continuou:




    “Dentro de uma cúpula esférica preenchida com líquido, ele começou a criar a sua maior obra. Dia após dia, enquanto Taiyō aperfeiçoava a criatura que criava, ele fazia alterações no planeta, para que este fosse agradavelmente habitado pela criatura que em breve surgiria. Taiyō criou também as águas do mar, as florestas dos espíritos, os vulcões de enxofre, os desertos de areia vermelha, e outras criaturas menores, como os diversos seres que dariam mais vida a todo o lugar. Ao fim de sua criação, Taiyō já estava satisfeito com a criatura alocada no interior da cúpula esférica, que fora feito à semelhança de si mesmo, tendo ainda recebido parte do poder de seu próprio criador.




    E foi assim que nasceu nosso primeiro ancestral, o primeiro rei dessas terras, cujo nome era Tiro. Taiyō, preocupado com a sobrevivência de sua criatura, desceu pessoalmente dos céus, personificando-se de um modo que lhe permitisse estar próximo de sua criação. Ele o ensinou conhecimentos básicos como a caça, a língua, a agricultura, a criação de animais e, por último, a medicina, deixando-lhe os saberes necessários para sobreviver por conta própria.




    Antes de deixar aquela região, Taiyō construiu um Palácio. Um brilho forte desceu dos céus, fazendo com que, de repente, tijolo sobre tijolo, o local fosse erguido. Ao se despedir de Tiro, Taiyō percebeu sua tristeza e pensou que ele era o único de sua raça. Para não o deixar solitário, pegou uma obsidiana muito bela, que se encontrava próxima aos dois, e a mergulhou na cúpula que deu origem ao primeiro homem. De lá, surgiu a primeira mulher. Ela se chamava Anelia. Pedindo para que Tiro cuidasse dela, Taiyō despediu-se”.




    — Que história impressionante, Papa — respondeu Iori, assim que Baltser finalizou sua contação.




    — Sim, meu filho. Mas hoje os tempos são diferentes… estão cada vez mais difíceis — disse o Sábio reticente, com profunda tristeza estampada em seu rosto — Consegue olhar para lá? — perguntou Baltser, apontando para um ponto distante.




    — Sim, Papa — afirmou Iori, com os olhos mirando o Palácio do qual seu pai havia falado.




    — Hoje, quanto mais longe estivermos dali, mais seguros estaremos — disse o Sábio. Vou contar-lhe o que aconteceu em seguida. São mais de 400 anos de história.




    “O Rei e a Rainha foram viver dentro do Palácio. De diversas regiões próximas, surgiram alguns casais — nascidos de obsidianas, como acontecera com Tiro e Anelia —, que com o tempo cresceram e tiveram seus filhos, que tiveram outros filhos, que tiveram outros filhos, e assim sucessivamente. O Rei e a Rainha eram diferentes dos outros: eles viviam bastante. Anelia, em determinado momento, ficou grávida, dando à luz a Princesa Aysha, uma criança boa e pura de coração.




    Quando Aysha cresceu, o Rei estranhamente adquiriu uma doença. Ele cuspia seu próprio sangue pela boca, ficando cada vez mais debilitado com o passar do tempo. A partir desse momento, o grande guerreiro que edificou nosso povo e que, por sua vez, trouxe muita prosperidade e alegria, começou a ruir. Ele ficava sentado no trono, com a cabeça baixa, e não saía de lá. Até que um dia finalmente partiu.




    A Rainha e a Princesa ficaram sem sua base; e o povo, sem seu principal líder. Dentro do Palácio, todos deram seu apoio, colocando-se sempre à disposição da Princesa e sua mãe, que sofreu muito com a perda do marido. Anelia, com tamanha tristeza que sentia, debilitou-se rapidamente, e, com o tempo, a treva que nos assola surgiu.




    Em um dia comum, um servo do palácio foi correndo à sala do trono, dizem as escrituras. Anelia, sentada de forma majestosa, perguntou o porquê de todo aquele desespero, no que o servo respondeu:




    — Minha Rainha, em frente às escadarias do palácio, surgiu um homem completamente desconhecido solicitando falar com a senhora. Ele veste trajes de batalha, em suas costas há uma grande lâmina, e está acompanhado de seres extremamente estranhos.




    Anelia perguntou o porquê de tal homem ter solicitado uma conversa com ela pessoalmente, já que demonstrava uma aparência hostil. Seu servo disse que ele podia, pois, representar Tsuki. Ela, apesar de assombrada, foi se encontrar com o desconhecido, acompanhada de dois guerreiros, um a cada lado seu.




    Ela apareceu na escadaria. Então, o homem se apresentou, fazendo uma longa reverência após descer de seu cavalo. Anelia, com expressão bastante rígida, demonstrando não estar nem um pouco feliz com aquele encontro, perguntou o motivo da visita. O desconhecido disse que não tinha nome, afirmando logo em seguida que seu objetivo era tomar o trono, já que o Rei não estava mais naquelas terras. Após uma breve discussão entre o visitante e a rainha, o guerreiro que estava à esquerda de Anelia colocou uma lança em seu pescoço e a entregou ao homem que reivindicava o trono. O guerreiro, afinal, era um infiltrado, neutralizou o ataque do guerreiro da coroa e revidou, ferindo-o gravemente.




    A Princesa, que adquiriu de seu pai o gosto por batalhas — tendo recebido habilidades diretamente de Taiyō, em seus primeiros anos de vida — estava treinando. Avisaram rapidamente o que havia acontecido e ela saiu correndo de seu treino com o chefe de nossa Guarda Real, Barakat. Ela desceu as escadarias, completamente perturbada, e deparou-se com o invasor lhe dizendo uma frase, como relatam os escritos.




    — Preparem-se, pois quando eu voltar, será a queda de vocês e a ascensão do Império.




    Assustados, colocamos todo nosso empenho na batalha que se seguiu, mas não fomos capazes de derrotar as forças inimigas. Eles vestiam trajes praticamente indestrutíveis. Nossos guerreiros foram aprisionados nas masmorras do Palácio. Nosso curandeiro e nosso mestre das lâminas de mão não conseguiram salvar a Rainha, que morreu de uma doença desconhecida, da mesma maneira que seu rei. Após a vitória do lado sombrio. A Princesa foi aprisionada e levada a um local até hoje desconhecido. Muitos homens escaparam, pegaram suas famílias que estavam na torre e partiram para terras distantes. Eles se separaram em dois grupos, liderados por Barakat e Kaoru. O invasor desconhecido declarou-se Imperador de todas as nossas terras, e a ele foi dado o poder das trevas, de Tsuki.




    Vivemos assim até os dias de hoje, distantes do Palácio, tentando sobreviver longe das criaturas sombrias. Ainda me pergunto sobre os porquês de isso ter acontecido conosco, povo que sempre fez o bem aos seus semelhantes. Os que estão no Palácio foram escravizados ou mandados para longe. Coitado do povo de Medônia. Ainda tenho esperança de que de alguma forma a Princesa esteja viva e que um dia retorne para nos liderar. Do contrário, será o nosso fim... se o Imperador continuar seu sistema de opressão, se Tsuki retornar... será nosso fim!”


  




  

    CAPÍTULO 4




    — Hum… — murmurou o Imperador, sentado em seu trono no Salão Principal, pensativo — Cadê a minha bebida que nunca chega?! — esbravejou.




    Um de seus escravos veio rapidamente, segurando uma bandeja sobre a qual repousava a jarra com a bebida. Após ter sua taça enchida e experimentado um gole, o Imperador estreitou os olhos, crispando os lábios logo depois com a expressão de que havia detestado.




    — Que horrível! — gritou ele, jogando a taça em direção ao servo, que a recolheu rapidamente do chão, saindo logo em seguida.




    — O senhor parece incomodado com algo — disse o Governador, que estava ao seu lado. Ele, que governava na ausência do Imperador, mostrava-se atento e com a pose que sempre sustentou de membro fiel do império




    — Sim… estou esperando o grupo de busca que mandei para capturar aquele homem para que eu possa retalhá-lo com minha própria espada — disse o Imperador — Ele representa uma ameaça ao Império.




    — Meu senhor, você é completamente soberano aqui, seu poder é altíssimo. Ele não tem a mínima capacidade para derrotá-lo — replicou o Governador, em vã tentativa de acalmar seu líder.




    Um dos soldados se apresentou no salão principal, trazendo ao Imperador a mensagem que desejava: o grupo de busca havia retornado. O Imperador os mandou entrar.




    — Você o encontrou?! — perguntou a um dos membros do grupo de busca, que se mostrava ansioso.




    — Ainda não, meu senhor. Voltamos porque achamos algo que pode ser de seu interesse — explicou o líder do grupo de captura.




    — O que pode ser mais importante?! — gritou o soberano.




    — Estávamos perseguindo um nativo rebelde nas pedreiras, até que ele nos despistou entre as passagens. Ele ficou gravemente ferido. De repente, dois seres semelhantes àquele homem apareceram. Nós observamos tudo de longe e resolvemos voltar para reportá-lo do ocorrido. As corrupções foram muito eficientes nas buscas — explicou.




    As corrupções são como sombras que, embora fracas, servem para capturar informações. Elas possuem o poder de interrogar seres de espírito fraco.




    — Bom trabalho — disse o Imperador, notoriamente preocupado — Vocês podem continuar procurando aquele homem — ordenou, ainda completamente sério — Governador, mande um grupo de corrupções investigar a região onde estão esses outros dois seres. Eu quero saber tudo a respeito deles — finalizou.




    — Como desejar, meu soberano — respondeu o Governador.




    O Imperador levantou-se do trono, indo em direção à sala que ficava atrás das grandes cortinas do Salão Principal. Resmungando bastante durante a caminhada, parou em frente aos grandes portões, que eram ilustrados por vários desenhos que contavam a história do povo. Do bolso, tirou um cristal com sua mão esquerda. Após proferir algumas palavras em um dialeto estranho, o cristal começou a flutuar sobre a palma de sua mão, movimentando-se de um lado a outro. Logo em seguida, uma barreira imperceptível a olho nu foi desfeita. Colocando o cristal de volta em seu bolso, abriu os grandes portões que estavam à sua frente.




    A passagem dava para uma sala enorme, cujo teto era repleto de pinturas semelhantes às ilustrações que se encontravam nos grandes portões. No centro da sala havia uma gaiola dourada. Lá estava a Princesa, que flutuava adormecida.




    — Por que não desiste logo!? Há 70 anos você permanece aqui, sem poder fazer nada. O que que está havendo com esse lugar, com a chegada desses seres que nunca vimos?! — perguntou o Imperador, olhando em direção à Princesa — O que eles planejam? Minha derrubada?! Sua desgraçada, até quando pretende se manter viva? Acha que ainda existe esperança?! Eu destruí toda esperança que restava e vou matar cada um desses seres, ou qualquer um que represente uma ameaça a minha existência. Jamais irão tirar o trono de mim! Eu conquistei tudo que há aqui, com meu grande Deus Tsuki. Sua volta está próxima! Taiyō abandonou vocês! — berrou o soberano, saindo logo em seguida.




    A Princesa, que aparentava estar adormecida pelo poder do Imperador, encontrava-se consciente o tempo todo.




    — Está errado, Imperador. Taiyō não nos abandonou. Eu sei que não. Ele nos criou com todo amor e dedicação. Enquanto eu estiver viva e o povo tiver esperanças, permanecerei firme. Um dia sairei dessa prisão e levantarei as tropas mais uma vez para lutar por nossa liberdade e nosso direito a essas terras. Expulsaremos todos os seres das sombras, junto com você! Não deixarei que todas as maravilhas deste lugar sejam destruídas — finalizou a Princesa Aysha, com otimismo


  




  

    CAPÍTULO 5




    Há cinco anos do ocorrido, ouvia-se um barulho de perseguição. Um grupo de corrupções e soldados tentava capturar um ser vivente. Este, com ferimentos espalhados pelo corpo, aparentava ser um humano.




    — Que droga, que criaturas são essas?! Já não basta tudo que passei com o Senhor A.? Ainda tenho que fugir dessas coisas nesse mundo?! — exclamou o homem, enquanto corria.




    — Você atravessou os domínios do Império, pare agora mesmo ou iremos matá-lo! — gritou um dos soldados, no meio da perseguição.




    Um dos soldados que acompanhava as corrupções acertou uma lança na barriga do homem. Machucado, ele passou a correr cada vez mais devagar, até cair completamente no chão. Quando o grupo de soldados do Império se aproximou, seus olhos brilharam e, de repente, as criaturas viraram pó segundos antes de o homem desmaiar.




    Instantes depois, já acordando do desmaio, ele tentava enxergar o que ocorria ao seu redor, mas via tudo embaçado, com tudo girando. Colocando a mão sobre o ferimento na barriga, percebeu que o local estava coberto por ervas e, logo depois, notou que ocupava o espaço traseiro de uma carroça. Quem a guiava era o Sábio Baltser, junto de seu filho, que sentava ao seu lado. Desistindo de compreender o que ocorria, o homem desmaiou novamente.




    Passaram-se três dias, até que ele acordou dentro de uma casa, em um vilarejo ainda desconhecido. Perto dele havia incensos e o quarto exalava o cheiro de ervas. Tentou levantar-se, mas ainda não era capaz de fazê-lo sem ajuda. Viu, de relance, uma criança correndo para outro cômodo da casa.




    Baltser, então, aproximou-se:




    — Deve estar com fome. Pedi para minha esposa preparar algo para comermos — disse, atencioso.




    — Obrigado... — respondeu o homem, o tom de voz marcado por dúvidas a respeito de onde estava.




    — Você não me parece daqui. De onde você veio? — perguntou Baltser — Perdão pelas minhas perguntas, você não deve nem entender com tanta clareza o que eu digo — sorriu.




    — Eu entendo o que você fala. Onde estou? — perguntou desconcertado.




    — Por Taiyō, consegue entender o que eu digo? Qual é o seu nome?! — respondeu Baltser com outra pergunta, de tão impressionado que estava.




    — Eu me chamo Rin. Vim do Planeta Terra. Queriam me matar, então fugi para cá. Mas não fiz mal a ninguém. Eu juro! — respondeu, fazendo questão de frisar as últimas palavras que saíram de sua boca.




    Então aquelas profecias do Grande Oráculo sobre povos de outras terras estavam corretas — imaginou Baltser — Como conseguiu chegar até aqui?




    — Na verdade, eu já estive neste planeta diversas vezes. De uma maneira inexplicável, eu sou o único do meu povo que até o momento consegue atravessar para este lugar. Eu trabalho coletando obsidiana — disse — Ou, bem, pelo menos era isso que queriam que eu pensasse... — finalizou reticente.




    — Obsidiana? Temos isso por toda a parte. Por que querem algo tão comum para nós? E, de novo: como conseguiu chegar em nossas terras? — retrucou o Sábio, jogando todas aquelas perguntas de volta para Rin.




    — Uma grande pirâmide de obsidiana com diversas inscrições nela — afirmou Rin, incerto se o outro compreendera mesmo sua explicação.




    — Imagino que deseje ficar um tempo aqui — palpitou o Sábio.




    — Sim, mas eu não quero atrapalhar. Espero poder ir embora logo — respondeu Rin, o som de sua voz misturando-se ao ronco de sua barriga, pois sentia fome.




    Tirando o lençol de cima de si, Rin percebeu que seu ferimento havia cicatrizado, o que o deixou completamente impressionado.




    — Ótimo, parece que seu ferimento já está melhor, e pelo cheiro da comida, o almoço já deve estar à mesa. Vamos, quero conversar com você um pouco mais — disse Baltser, estendendo a mão num gesto de ajuda, já que o homem não conseguiria sair sozinho da cama.




    Eles se sentaram à mesa, junto de Iori e sua mãe, Nuria, esposa de Baltser.




    — Essa é minha família. Eu me chamo Baltser, atual líder do Conselho dos Sábios. Sou conhecedor das tradições e histórias de nosso povo, e já fui agricultor — apresentou-se o anfitrião — Deem boas-vindas ao nosso convidado — disse, virando-se para sua esposa e filho, que prontamente atenderam ao seu pedido.




    — Muito obrigado — agradeceu Rin, ainda bem atordoado com tudo aquilo que estava acontecendo. Ele acreditara aos poucos.




    — Aqueles que o perseguiam foram dizimados — constatou Baltser — Aquelas criaturas? Como as derrotou, elas não se materializam. E não vi sinais de espada pelo corpo dos caçadores — perguntou o Sábio.




    — Eu não me lembro muito bem do que aconteceu. Eu fiquei muito ferido depois de ter fugido da segurança do local em que trabalhava. Acabei parando em lugares neste mundo… lugares que até então desconhecia — contou Rin, em evidente esforço para se lembrar de todos os detalhes — Eu nunca tinha ido tão longe, sabe?




    — Sim… — disse Baltser, numa indicação para que Rin continuasse.




    — Acabei me encontrando com aqueles caçadores e aquelas criaturas. Um deles conseguiu me acertar. Mas em seguida eu senti uma energia emanar dentro de mim, não sei. Eu fui tomado por uma luz, todos eles pararam de repente, e eu enfim desmaiei. Não sei como morreram. Não me lembro de ter atacado ninguém — finalizou, colocando os punhos sobre a mesa, de forma bastante polida.




    — Rin, você parece ser especial. Arrisco dizer que você tem um propósito aqui — disse Baltser




    — Me diga, quem são aqueles homens? De onde eles vieram e a quem eles servem? — perguntou.




    O Sábio, então, contou toda a história para Rin, desde o princípio, explicando detalhadamente o conflito entre Tsuki e Taiyō, o surgimento de Tiro e Anelia, o nascimento da Princesa Aysha, e a derrota de seu povo para o Imperador.




    — Sábio Baltser, você me salvou da morte, provavelmente. Meus antepassados me ensinaram que um dos maiores valores é a disciplina e a lealdade. Irei refazer minha nova vida neste lugar, e minha espada agora é sua. Pode contar comigo para lutar ao seu lado e ao lado do povo contra as forças do Imperador.




    ***




    O Senhor A. estava em seu escritório sentado. Com as pernas cruzadas, colocou-se a pensar no primeiro explorador que convocou. Houve, antes mesmo do surgimento de Natalie e Matthew, um homem que trabalhou para ele, um homem que carregava as mesmas habilidades que seus atuais exploradores. Ele se chamava Rin.




    — Você era ótimo, Rin — disse Senhor A., sozinho e pensativo — É uma pena que descobriu meus verdadeiros planos. Eu não tive escolha a não ser tentar matá-lo. Natalie e Matthew trarão você até a mim — finalizou e, no mesmo instante, Lucy bateu à porta.




    — Chefe, trouxe o relatório sobre as últimas missões — informou — houve um contratempo, mas olha só o que aconteceu!
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